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Introdução:

A atuação do psicólogo no âmbito da Assistência Social
pode ser considerada recente no Brasil e se associa a
novos compromissos sociais construídos pela Psicologia,
de forma que esta área passasse a valorizar práticas
voltadas à emancipação humana, também comprometida
com a transformação social. Anteriormente ao
estabelecimento da política pública de Assistência Social,
especialmente a partir da publicação da LOAS, em 1993, a
atuação de psicólogos ficavam restritas às práticas
clínicas, visando ao ajustamento de condutas de crianças
tidas como desajustadas, incluindo as pessoas com
deficiência (Centro de Referência Técnica em Psicologia e
Políticas Públicas).
Nos documentos publicados pelo CREPOP, que dizem
respeito à atuação do psicólogo nos equipamentos do
SUAS, ressalta-se sempre que a intervenção deve ocorrer
considerando o contexto social e político do país bem
como a história de desigualdade social, e que devem
direcionar para a promoção da autonomia e o
reconhecimento dos usuários do SUAS enquanto cidadãos
de direitos. Porém, não se verifica como se dá a
intervenção para que tal objetivo ocorra. No relatório
sobre a atuação de psicólogos nos CREAS, publicado em
2013, ficou evidenciado ainda que os papéis profissionais
entre psicólogos e assistentes sociais não estão bem
delimitados, por vezes, se confundindo, tendo o próprio
CREPOP reconhecido que as orientações técnicas acerca
do trabalho no CREAS são vagas quanto à distinção de
funções entre os profissionais de nível superior que
compõem a equipe SUAS.
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